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CENÁRIO
24 a 28/06/2013
1. Data: 24/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adriana Coutinho

Função/Profissão: Assessora Parlamentar 
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Eu avalio como uma porcaria. Primeiro, os hospitais não atendem a população.Segundo, faltam médicos; Terceiro o descaso,quando encontramos um médico, isso é muito grande. Aqui próximo a minha casa, em Guaratiba, Campo grande, existem três Clínicas da Família e já tentei atendimento, mas só encontro enfermeiros, quando encontro. Não há médico para atender a população.Somos atendidos por enfermeiros. Quando encontramos um médico, como já aconteceu comigo, a médica me perguntou:‘O que você acha que tem?’ Como assim?Ela estudou para saber o que eu tenho.Eu apenas cheguei com os sintomas, ela quem vai ter de dizer o que eu tenho. Então, quando há médicos são despreparados. Acho que deveriam ser distribuídosao povo aparelhos para auferir pressão.As pessoas com problemas com pressão alta e que não têm condições de comprar um aparelho, a gente precisou pedir emprestado. Disseram que não podia, mashavia um monte guardado. Logo depois, tomei conhecimento que era para dar ao povo.Enfim, isso é o mínimo do mínimo que eu estou te falando.As queixas são muito grandes.”

2. Data: 24/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cleuza Rezende 
Função/Profissão: Costureira
Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“O Hospital da Conceição está sempre lotado, as emergências são cheias e há poucos enfermeiros e médicos. Uma coisa que observei é a falta de higiene das enfermeiras.Elas vêm para fora do hospital fumar com as roupas usadas dentro do hospital, e voltam para atender os pacientes. A saúde é péssima. Faço tratamento de seis em seis meses, e é uma briga para conseguir uma ficha.As pessoas têm de ir de madrugada.Às vezes eu pago alguém para ir, se não for assim, não consegue. Quando consigo as fichas, sou bem atendida e o tratamento é bom. Outro caso que quero falar foi que recebi remédios errados, e os atendentes do posto estavam com a receita em mãos e trocaram comprimidos por ampolas.Meu esposoquem buscou os remédiose, assim que ele chegou emcasa, logo estranhei e fui conferir a receita.Agora imagina as pessoas que não sabem ler...Infelizmente existem pessoas incompetentes trabalhando e tornando a saúde pública muito ruim no atendimento, e ruim também pela falta de médicos.” 

3. Data: 24/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alex 
Função/Profissão: Advogado 
Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“Eu tive contato com os postos de saúde e tive total decepção, principalmente nas clínicas que são conveniadas com o SUS, que parecem mais com um chiqueiro. Não é ofensa. Eu fiz uma denúncia na prefeitura da cidade, para que a situação daquele lugar fosse avaliada, mas simplesmente a prefeitura não fez nada.Já faz três meses que solicitei.Isso é um descaso. A área da saúde pública é péssima, porque existe muita desorganização.Eu,por exemplo, estive em um consultório médico só para ter noção de como estava sendo a saúde pública naquele lugar, e deparei-me com cinquenta pessoas aguardando o atendimento.Todos os pacientes tinham horários marcados.Pensei que tinham dois médicos para atender.Que nada!Era apenas um.As atendentes davam atendimento às pessoas quando bem quisessem, isso quando queriam. Tudo é demorado, principalmente no atendimento.Levei cinco meses para chegar até o dia da consulta. A clínica Parque Belém, aparentemente, parece uma rodoviária de estrada de chão e com urubus por perto.Não tem aspecto de clínica.O guarda do local marca as consultas e organiza as pessoas.Então, pensei:‘Quem é que dá as coordenadas lá dentro?’ O horário de funcionamento do posto é a partir das 8h00, mas o médico começa atender só às 11h. Os pacientes têm de ficar o dia inteiro aguardando a boa vontade deles.” 

4. Data: 27/06/13

Entidade: Associação Cultural e Educacional do Pará

Parceiro: Roseane Moraes Favacho

Função/Profissão: Técnica Administrativa

Município/Estado: Belém/PA

Depoimento:

“O que tenho a dizer sobre o atendimento no Metropolitano não é bom.Há mais ou menos um ano, uma sobrinha minha sofreu um acidente de moto e foi levada pela ambulância junto com o primo e a mãe dela para esse hospital.Logo na entrada, impediram que alguém acompanhasse minha sobrinha.Ela só tinha dezessete anos quando foi atendida lá. Ficamos do lado de fora do hospital sem qualquer informação.Eu, minha irmã e outros membros da família não pudemos entrar lá. Ela ficou sozinha por umas três horas e só aí chamaram a mãe e disseram que ela tinha fraturado a clavícula, mas eles não poderiam engessá-la, pois não tinham material para fazer o procedimento. Isso é um absurdo.Pediram que a levássemos para outro pronto-socorro. Se lá, que é um hospital mais novo e mais conceituado não tem, quem dirá em outro hospital. Outro acontecimento que nos deixou muito tristes foi a morte de outra sobrinha minha nesse mesmo hospital.Ela foi esfaqueada durante um assalto em 2011.Ela foi com a mãe na ambulância e, nesse caso, a mãe também foi impedida de acompanhar a filha. Ela não estava em sala de cirurgia nem em local de isolamento.Tanto é que pessoas que acompanhavam doentes, na parte de dentro do hospital, disseram a minha irmã que a filha dela gritava muito e estava sozinha sem qualquer atendimento.Não tinham médicos, enfermeiros ou auxiliares para cuidarem dela. Minha irmã só soube disso depois da morte da filha. Não sabemos ao certo o que aconteceu lá dentro, nem tenho coragem de perguntar nada sobre isso.É algo muito doloroso e preferimos não tocar mais nesse assunto. Outro problema que enfrento na rede pública é com o atendimento do meu filho, que hoje tem 17 anos.Quando nasceu, ele teve paralisia cerebral e desde muito novo precisa de acompanhamento médico. Ele faz tratamento na URE – Unidade de Referência Especializada, que fica em Belém.Segundo a médica que o acompanha, ele precisaria receber atendimento mensalmente, já que toma remédios controlados e a avaliação teria de ser assim. Se dependesse da disponibilidade da Unidade, meu filho só seria atendido a cada três meses.A médica bateu o pé e disse que no mínimo teria que ser a cada dois meses, e assim tem sido. Minha luta é grande.Tenho que pagar alguém para levar meu filho à consulta, já que ele não anda.Quando chego às onze horas da manhã, tenho que pegar uma ficha de atendimento e esperar até às quinze horas, quando a médica chega.Acho desnecessário pegar ficha já que a consulta é marcada e está tudo registrado, mas a alegação é que esse é o procedimento e cumpro isso a cada dois meses. E não acaba aí.Depois da consulta, tenho que pegar o remédio –que no posto não tem – e vou à farmácia para comprá-lo.A receita é emitida pela médica com o nome da composição do medicamento, mas se na farmácia não tiver o genérico, a farmacêutica não me vende o com o nome fantasia.Ela diz que só pode vender o medicamento da forma que está escrito na receita.Então, tenho que voltar à médica e pegar outra receita com o nome fantasia para poder comprar. Gostaria que o Governo respeitasse a população.Pagamos impostos e não vemos nada de volta.Meu INSS é descontado todo mês, inclusive nas minhas férias, mas quando preciso da saúde não tenho ajuda.Atrás da minha casa tem um posto de saúde, mas lá meu filho não pode ser atendido, pois nunca tem médico.Não há nem a visita de um agente de saúde, sabendo que meu filho não anda. É essa a situação da saúde no meu município.”
5. Data: 27/06/13

Entidade: Rádio Comunitária Jubileu FM

Parceiro: Horácio Nascimento

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Aracaju/SE

Depoimento:

“O hospital que recebeu essa ajuda é muito sobrecarregado.O atendimento não é lá essas coisas eexistem pessoas dormindo no chão.Então, não teve ainda esse efeito do programa.”
6. Data: 25/06/13

Entidade: Rádio João XXIII FM

Parceiro: Bruno Feitosa
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:

“Está sendo bem vista.Acredito que a população tem que saber que isso existe.Esse informativo só tem a abrilhantar e a engrandecer mais o meu programa e a população que sai ganhando com as informações que vocês têm com o respaldo do Ministério da saúde.”

7. Data: 25/06/13

Entidade: Rádio Nazareno 107,9 FM

Parceiro: Jobiley Gonzaga
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:

“Nossos ouvintes não têm televisão.Então, eles têm as informações por meio da rádio. Quanto mais informação, melhor.O pessoal precisa mesmo de informações sobre saúde.Isso é muito importante e vocês têm de continuar com a gente e quanto mais puder informar sobre saúde, melhor.”

8. Data: 28/06/13

Entidade: Rádio Utopia FM

Parceiro: Nájila

Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Teresina/PI

Depoimento:

“Os ouvintes querem saber qual o prazo para começar todas as mudanças no Hospital de Urgência Professor Zenon Rocha, pois apenas uma mudança ocorreu até agora, como a organização nas filas. Já não há mais pacientes nos corredores esperando atendimento por muito tempo.”
9. Data: 28/06/13

Entidade: Rádio Tucano FM

Parceiro: Elizângela
Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Tucano/BA

Depoimento:

“O pessoal liga, pergunta e fala que gosta da informação.As pessoas ficam curiosas e interessadas.Há uma aceitação do público, que pergunta se é verdade. É muito interessante para a nossa rádio podersempre participar.Aqui é muito carente em termos de saúde.”
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